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EDITORIAL – fevereiro de 2024. 

 

Prezados leitores, 

É com grande entusiasmo que lançamos esta edição especial da revista Geoconexões Online, 
dedicada à Geografia da Saúde. Esta edição reúne uma seleção de artigos que exploram a 
relação entre o espaço geográfico e a saúde das populações, destacando a importância de 
abordagens interdisciplinares e holísticas para compreender as complexidades desse campo. 

No primeiro artigo, "Diálogos com a Saúde pela perspectiva geográfica", os autores discutem a 
diversidade da juventude universitária brasileira e suas implicações na saúde mental. O estudo 
destaca a necessidade de políticas de saúde mental mais inclusivas e sensíveis às diversas 
realidades vivenciadas pelos estudantes, especialmente aqueles que enfrentam desafios 
relacionados à identidade de gênero, raça, sexualidade e origem socioeconômica. 

Os resultados do estudo apontam para a importância de políticas de acolhimento e assistência 
nas universidades, visando promover um ambiente mais saudável e acolhedor para todos os 
estudantes. Além disso, destaca-se a relevância das atividades culturais e de extensão 
universitária como ferramentas promotoras de saúde mental entre os jovens universitários. 

O segundo artigo, "Socioambientalismo e Saúde em Manaus", apresenta uma análise da relação 
entre indicadores socioambientais e a incidência de doenças na região. Os resultados 
evidenciam a necessidade de intervenções que promovam melhorias nas condições de vida e 
no ambiente urbano, visando reduzir os impactos negativos na saúde da população. 

A pesquisa destaca a importância de políticas públicas integradas que abordem não apenas as 
questões de saúde, mas também as questões ambientais e socioeconômicas que impactam 
diretamente na qualidade de vida da população. Além disso, ressalta a importância da 
participação da comunidade e de diferentes setores da sociedade na busca por soluções 
sustentáveis e inclusivas para os problemas de saúde pública. 

O terceiro artigo, "Crescimento Urbano e Acessibilidade na Ilha do Maranhão", examina como o 
crescimento urbano impacta a acessibilidade para pessoas com deficiência física. O estudo 
destaca a importância de políticas públicas que garantam a inclusão e a acessibilidade universal 
nas cidades, promovendo uma melhor qualidade de vida para todos os cidadãos. 

Os resultados da pesquisa apontam para a necessidade de investimentos em infraestrutura 
urbana que facilitem a mobilidade e o acesso de pessoas com deficiência, garantindo seu direito 
à cidade e promovendo uma cidade mais inclusiva e acessível para todos. 

O quarto artigo, "Mortalidade por Neoplasia Maligna na Região Metropolitana de Manaus", 
apresenta uma análise da distribuição espacial da mortalidade por câncer do colo do útero na 
região. Os resultados indicam a necessidade de estratégias eficazes de prevenção e tratamento 
da doença, especialmente em áreas com maior incidência. 

A pesquisa ressalta a importância do diagnóstico precoce e do acesso universal aos serviços de 
saúde para reduzir a mortalidade por câncer do colo do útero. Além disso, destaca a importância 
do planejamento urbano e da qualidade ambiental na prevenção de doenças relacionadas ao 
ambiente urbano. 

O quinto artigo, "Acessibilidade Geográfica e Saúde Mental no Distrito Federal", discute as 
barreiras de acesso aos serviços de saúde mental na região. O estudo destaca a importância de 
políticas públicas que garantam o acesso equitativo e universal aos serviços de saúde mental, 
promovendo o bem-estar e a qualidade de vida da população. 
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Por fim, o sexto artigo analisa o impacto do conforto térmico no trabalho e saúde dos habitantes 
da comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em Tefé-AM, usando dados 
meteorológicos e o índice de calor (IC). O estudo seguiu etapas de revisão bibliográfica, trabalho 
de campo e análise de dados de temperatura e umidade de 1991 a 2020. Os resultados 
apontaram que a exposição prolongada à radiação solar e ao calor afeta negativamente a saúde 
e a produtividade dos camponeses. 

Esperamos que esta edição especial estimule novas reflexões e contribua para o avanço do 
conhecimento sobre a relação entre saúde e geografia. 

 

Atenciosamente, 

Equipe Editorial da GeoConexões Online 

 

Xisto Souza Júnior 
Gerente da Revista 

 

Martha Priscila Bezerra Pereira 

Coordenadora da Seção Ambiente e Saúde 


